Momentum
A paisagem é um espaço interno e subjectivo, existe de novo de cada vez que a contemplamos e redefine-se a si própria enquanto ideia de um local.

É a sensação do lugar que produz a comunicação e é pela sua fruição que tomamos consciência da nossa própria existência. Quando essa existência é de natureza contemplativa, interagimos com a paisagem de uma forma muito peculiar, pois somos atraídos por uma constante procura daquele momentum que antecede um acontecimento maior.

As obras de Marta Ramos contêm esse valor momentâneo em si mesmas. Ela elabora de uma forma subtil um espaço vago, que nós próprios preenchemos com a memória de uma certa expectativa. São trabalhos nos quais nos encontramos perante a eminência de assistir a uma dinâmica qualquer, que se dará no nosso interior subconsciente, e que rapidamente extrapolamos para uma realidade objectiva, ancorada ao presente quando na verdade já estamos no nosso próprio espaço de experiências pessoais.

O que me parece intrigante, é o facto dos limites espaciais das suas obras não se prenderem com a paisagem mas sim com o indivíduo, como se por suaves camadas temporais a leveza do ser se tornasse gradualmente mais pesada, num processo de profundidade sensorial. Estes trabalhos escapam a qualquer limite temático ou físico, transpondo rapidamente qualquer ideia preconcebida de paisagem.
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